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A”“AWBAI-(Psgamsnto adssntsde)-Coln sstampilhs: ano 317W reis. Sem estam-
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pilha. 3J250 reis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 reis. Africa e psizss da Uniao

postal mais a importancia ds sstampilhs. A' cobrança leite pelo correio, acresce s im-

portancia com ella dispsndids. A assinatura e sempre contada dos días 1 ou 15 de cade

ares. Nilo se restituem os originsss.

A VEIRO

governo está deposto. Pre

ll SITUAÇÃO
á luz, este final d'acto, na peça

de grande espectaculo que se

propoz trazer á acena politica

o emprezario dos Navegantes.

Mas não ñndará aqui. O

homem quer dar tudo quanto

tem no pomposo programma

das suas exhibições jograes, e

prepara nova situação da mes

ma força para continuação da

mesma farça. Vamos a ver o

que vem.

Era tempo da corôa reco-

nhecer o logro de que tem sido

victima, até agora, confiando

demasiado no mau conselho do

pessimo conselheiro. Mas, se

assim o entender, vamos lá até

ao fim, que não pode andar

distante.

Parece a toda agente che-

gada a hora do throno se eman-

cipar de vez d'essa tutella de-

primente. Mas, se o não qui-

zer fazer, tanto peior para a

causa da monarchia.

Vamos a ver. O que sei

até esta hora é que o sr. pre-

sidente do conselho esteve no

paço ás 7 e meia da noite, se-

guindo depois para casa do

sr. José Luciano, onde se de-

morou até ás 8 e meia. Vol-

tou novamente ao paço onde

esteve até as 9 e meia, seguin

do outra vez para casa do sr.

José Luciano, que insistiu por

que o sr. Telles retirasse o pe-

dido de demissão que havia

apresentado hontem, mas que

pedisse a dissolução.

N'estas disposições reuniu

o sr. Sebastião Telles o con-

selho de ministros, em sua

casa, ás 10 e um quarto da

noite. Abi, expoz aos collegas

o resultado das diligencias_

Levantou-se discussão, decla-

rando o sr. D. Luiz de Castro

que abandonaria o governo,

caso houvesse dissolução.

Depois foi votada por una-

nimidade a demissão do go-

verno, devendo ámanhã ir o

sr. Sebastião Telles ao paço

ás 11 da manhã dar conta da

resolução do concelho.

Nenhum elemento do actual

ministerio entrará no que se

organisar.

Amanhã não haverá sessão

nas camaras dos pares e depu-

tados.

K Foi nomeada uma com-

missão composta dos srs. Cal-

vet de Magalhães, presidente;

Frade d'Alneida, Campos de

Magalhães. juiz auditor No-

vaes e Henrique d'Alarcão,

afim de apreciar o relatorio

sobre os impostos, apresenta-

do pelo inspector geral sobre

as respostas dos funccionarios

á circular sobre o estado dos

impostos; e propôr o que jul-

gar conveniente sobre o as

sumpto.

X Seguiu hoje para Paris

o principe de Sião; que ante-

cipou a sua partida por moti-
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Não se enganou quem soube

ler nos astros, como o faria

no livro dos destinos.

Aquillo estava escripto; a

aquillo, a ephemera duração

do segundo e talvez ultimo ga-

binete da regedoria navegan-

tina, que não pode, sem risco

do mais grave perigo nacional,

continuar a inspirar a corôa e

a superintender nos negocios

da nação.

Já. não é novidade para

ninguem que o ministerio está

demissionario. Era a conse

quencia logica dos factos.

Nem o proprio auctor dos

seus dias o poupou. Tinha de

ser, tinha de cahir assim, de-

pois de haver patenteiado aos

olhos do paiz e do estrangeiro

que não nascera com capaci-

dade para mais.

Nem follego, nem alma

para arrojados empresas. Es-

tava lá, mas era de gêsso. . .

Enñm, cahiu, e cahiu ás

mãos do proprio progenitor.

Foi o incidente ultimamen-

te occorrido no parlamento,

por elle auctor dos seus curtos

dias provocado, que o matou.

Imaginava o chefe progres-

sista que, creando a situação de

incompatibilidade que creou

entre a maioria e a minoria

parlamentares, viria a obter a

dissolução. E' o seu sonho

dourado a dissolução!

Pois enganou-se. Mais uma

vez enveredou por mau cami-

nho, por caminho errado, por

tortuoso caminho.

Mas nãodesanimará d'es-

ta feita ainda. Hão de vêl-o

tentando novos e mais desas-

trados commetimentos, prose-

guindo de desastre em desas-

tre, até que um dia desappa-

reça da scena politica, por

bem da nação ou por effeito

de grande calamidade que in-

conscientemente provoque.

D. Manuill

Far. amanhã um anno que foi

aclamado o nosso jovem e

bondoso monarcha, sr. D. Ma-

nuel II. De certo todos se re-

cordam da forma porque tanto

em Lisboa como no resto do

paiz se festejou este fautoso

“acontecimento, e de como foi

alvo das mais calorosas ova-

çbes o novo monarcha, a quem

a tragedia de l de fevereiro

inesperadamente chamou a oc-

cupar o logar de primeiro ma-

gestrsdo da nação.

' Aveiro tambem festejou

rtlidosamente este significativo

facto da nossa historia, e mos-

trou quanto é aB'eiçoado ao

systems que nos rege e á. fa.

,milia real.

Do Porto segue hoje para

Lisboa uma commissâo das

pessoas mais grades dlaquel-

la laboriosa cidade para cum- vo de saude.

primentar o sr. D. Manuel Il x Chegam ámanhã a Lis-

pelo primeiro anniversario da boa o tenente-coronel, sr. Gar-

sua aclamação. cia Rosado, e o primeiro tenen-

Amanhã ha feriado nas es te, sr. Mendes d'Almeida.

colas e repartições, x Reuniu o conselho de
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PUBLICA-SE AS QUARTAS-FEIRAS E SABADOS

...W-_-

Não sito da responsabilidade doj

dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

hygiene. approvando o parecer

favoravel ás modificações do

projecto do edificio do «Asylo~

escola-districtal de Aveiro».

X Foi aberto concurso pa-

ra provimento dos lugares de

ajudantes das escolas famini-

nas da Gafanha (Ílhavo) e Pi-

nheiro da Bemposta (Oliveira

d'Azemeis).

x Ainda hontem se pro

duziram novos abalou sismicos

em Benavente.

Apesar de fortes, não pro-

vocaram qualquer prejuizo.

Tambem não resta duvida

de que os abalos ficaram cir-

cumscriptos á. região cast'ga-

gada pelo do dia 23 de abril

e que, comquanto que sejam

os deslocamentos ,necessaria-

mente occasionados pelo pri

meiro como ainda liontem de-

clarou o sr. dr. Silva Telles,

na sua interessante cunferen

cia da Sociedade de geogra-

phia.

Os sustos foram menores,

e se a gente da região os não

tem, muito menos devem sof

frer os que, felizmente, se en-

contram longe do local onde

ha. mais probabilidades de pe-

rigo. '

X Cêrca das 6 e meia da

tarde, sentiu-se hoje aqui um

rapido mas violento abalo, sem

consequencias, a nao ser o

susto de algumas pessoas mais

timoratas que sairam para a

rua.

Entretanto o fenomeno

passou despercebido ámaioria

da população da cidade.

O abalo sentiu-se tambem

em todo o Ribatejo.

Passa de 20 contos asubs-

cripção da grande commis-

são de soccorros a favor dos

povos do Ribatejo.

X Blasco Ibanez, o gran-

de escriptor hespanhol, é espe-

rado em Lisboa no dia 11.

X Chega ámanhã a Lis-

de, vindo de Lisboa, onde foi sujei-

tar-se a uma operação, que feliz-

mente correu bem, o honrado nego-

ciante, sr. Bernardo de Sousa Tor-

res.

ro as sr.“ viscondessa da Corujei-

ra, l). Lucília Duarte; e os srs. dr.

Marques da Gosta, João Alfonso Fer-

nasdes, Manuel Gonçalves Nunes,

[lenrique da Costa, Acoacio Roso,

Carlos de Figueiredo, esposa e [1-

lbos, Francisco Amaro, Manuel Ma-

ria Amador e Manuel Matheus Ven

tura.

rio-nos o prazer da sua visita, o

nosso velho amigo, sr. José Nunes

da Silva, acreditado 'commerciante

nu Brazil e bemqurslo proprietario

n'este concelho.

o sr. dr. .luso Maria Rodrigues da

Costa e sua gentil (ilha l). Alice 'l'a-

horda.

Luiz Cyprlanu Coelho de Magalhães,

minstro de estado honorario. Foi

liospede de seu cunhado, o sr. dr.

Jayme de Magalhães Lima, e jà re

colheu à sua casa do Mosteiro, em

 

boa no rapido de Madrid, a

sr.' condenssa de Pasiz, mãe

da rainha sr.ll D. Amelia. Por

ordem superior foi determina-

do que a delegação aduaneira

do Rocio facilite o exame de

bagagem da senhora condessa.

X O sr. ministro da Ar-

gentina entrega as credenciaes

a el-rei na quinta-feira proxi-

ma.

Jota.

_.__.__..__--_

Noticias religiosas

Começam na proxima 6.' feira

as novenas de Santa Joanna

na egreja do extinto convento

de Jesus, acto religioso que tem

logar pelas 5 horas da tarde e

que costuma ser muito concor-

rido de fieis.

M

artões de visita

  

. LNNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, a sr.° D. Bertha de Perei-

ra Leitão, Porto; e os srs. Pedro

Ferreira e Amilcar Mourão Gamellas.

A'manhã, o sr. Manuel Fernan-

des de Carvalho, Esposende.

Além, os srs. José Lebre Barbo

sa de Magalhães, José da FonseCa

Prat e barão do Foruellos, Lisboa.

o ascasssos:

Regressou ao paiz, vindo do Pa-

rá, o nosso patricio e importante

capitalista, sr. Domingos Nunes Fer-

reira.

40- Regressou já a esta cida- Chaves. -

!UBI-ICAÇÕZS:Correspondencias partícula

nha singela. “repetições, '-20 reis. imposto do

ornal a. doutrina e opiniões _ _

redacção seja enviado um exemplar.

A nossa costa 'tem sido, por ve

zes, theatro de scenas com-

pungentes e de arriscadas lu

ctas pela vida, a vida propria

e a vida alheia.

Lembra-nos ver neutra-

gar ahi alguns grandes e pe-

quenos barcos, e entre elles o

Kart-faster, o Cambridge, o

Natalie, a Palmeira, o Com-

marcial e varios outros cujos

nomes nos não occorrem. D-

alguns d'elles se salvaram a.-

t.ripulações inteiras, tl'outros a

maior p arte. A' costa de que he-

roicos sacrilicios, ;abriu-o bem

aquelles que, em combates tan-

tas vezes traVnrlos contra as

ondas. por um exforço supre

mo, por um milagre talvez,

conseguem vencél-as.

O Gabriel Ançã, aquelle

lobo do mar que todo o paiz

conhece, conta os triumphos

das suas luctas nas aguas pe-

los janeiros que tem.

Em dias de festa ostenta ufa-

no as suas variadas condecora-

ções. Ainda hoje sente, diz el-

le, urn abraço que el-rei D. Luiz

lhe deu ahi, por occasião da sua

visitas Aveiro, ao ser-lhe apre-

sentado «como quem é».

O Estado concedeu-lhe

uma subvenção como premio

dos seus feitos. Ganhou-a', me-

receu-a bem.

Mas, como o Gabriel, se

não com tão grande numero

de arriscados lances, pelo me-

nos com não menor sacrifício

e com quasi cincoenta vidas

d'uma só vez arrancadas á

voragem das vagas, passa-

nos aqui á porta, alquebrado,

gasto pelos trabalhos e pe-

los annoa, já na impossibi-

lidade de exercer o seu mister

de pescador, o velho Antonio

da Rosaria, para quem o Es-

tado só teve uma simples me-

dalha de ouro corn que sup

poz galardoar o maior feito

até então praticado no litoral

portuguez.

Então podia elle, o expe-

rimentado nadador, ganhar o

pão com que sustentou nume-

rosa familia. Agora, não, E se

é certo que não anda ainda a

esmolar pelas ruas nem se

alimenta unicamente do ar que

respira, não é menos ver-

dade que lucta com dificulda-

deseque de hoje para amanhã

se verá forçado a mendigar.

Lembramos que, á manei-

ra por que se obrou com o

Gabriel, se proceda agora com

o Antonio da Rosaria.

E” tambem um benemeri-

to, um heroe. E' tambem um

pescador, um precisado

Deixamos a causa entre-

gue a quem de facto e de di-

reito cabe a entrega.

E folgaremos de ver que

não bradámos no deserto.

a'

Conseguiu-se, por ñm, ao

 

   

   

          

   

   

   

  

 

    

   

   

            

    

  

     

    

   

   

  

  

  

 

o ssranas:

Estiveram u'estes dias em Avei-

40- Tambem aqui esteve, dan-

* Tem estado em Sarrazolla

-oo- Esteve em Aveiro o sr.

Moreira da Mala.

40- 'l'smbem aqui esteve n-

domingo, com sua esposa, o nuas

patriclo, sr. Azurl Soares, acreditado

negociante da praça do Porto.

O DOENTES:

Continua a passar muito doente

a sr.a D. Amelia Rebocho (Santo An-

tonio), illustre dama da nossa pri-

meira sociedade.

4o- Correu bontem aqui o boa-

to de que o sr. conselheiro José

Luciano de Castro tinha peiorado

dos seus incommodes. Não é verda-

de, felizmente.

40- Està melhor a sr.l D. Rosa

de Santa Maria Leite.

o vmaomruaa:

Seguiu hontem para Lisboa, on-

de foi fazer o seu sortido para a es-

tação de verão, o sr. Pompeu da

Costa Pereira, acreditado commer-

ciante e presidente do Club-dos-galli-

tos.

Dada a sua competencia para a

escolha, de prever é que d'alli tra

ga o que de mais moderno e de

melhor liver vindo do estrangeiro

para os grandes armazena da capi-

tal.

4-0- Ghega amanhã a esta cida-

de u nosso presarlo amigo e dire-

ctor do: Kchos de Dto, sr. Francis-

co Esteves Picanço de Leão. '

Ó ALEGRIAS NO LAR:

Teve a sua (delivrances, dando

á luz uma creança do sexo mascu-

lino, a esposa do sr. Lino da Silva

Marques, zeloso empregado de fa-

zenda. Sinceros parabens.

40- 0 nosso illustre amigo, sr.

dr. Vaz Ferreira e sua esposa, para

festejarem o annivcrsario natalicio

de sua gentil filha, a sr.a D. Maria

Amelia de Moraes Carvalho Vaz Fer-

reíra, odereceram na noite de 27

d'abril, na sua «Casa-natal», uma

elegante soirée as pessoas das suas

relações, sair-ee que esteve muito

concorrida e animada.

O AGRADECIMENTO:

A familia do extincto Evangelis-

ta do Moraes Sarmento agradece

por este meio a todas as pessoas

das suas relações e amizade as pe-

nhorsntes demonstrações de pezar

recebidas por occasião do lalleci-

mento e perda irreparavei do seu

querido esposo, pae e irmão.

!lo distincto clinico, sr. dr. Raul

da Mais Mendonça, seu medico as-

sistente, por esta fórma tambem

demonstra o seu reconhecimentg e

gratidão.

______+
_---_

Ghapeus modelo

hamamos a attenção das nos-

sas gentis leitoras para o an-

nuncio que hoje publicamos na

secção competente e que se re-

fere ao novo sortido da habil

modista local, sr.“ D. Alzira

 

acontecimento.

são, chega a casa, é noite

(lançada de labntar, todo

o dia presa ao trabalhos que tem ninguem a seu lado, ten-

traz entre mãos, que tantos do perdido ha muito o ultimo

rss, 60 reis por linha Anuncios, 'in reis por li-

selo, 10 reis. Anurclos permanentes contraiu

especial. Os srs. assinantes gosam o prevllegio de abatimento nos anuncios sbrm assim

nos Impressos leitos na rasa-Acura -ss s recepção e anunciam-se as publicações rls que

to lhe permi'te qlle pernoite

em casa, derivada dos maus

tractos dados ao corpo no ser-

viço_ . . da pitria e dos me-

lões.

Porisso não tem podido

reuuir e deliberar.

Fél-o na 6.' feira ultima,

e não perdeu de todo o tempo.

Entre outras resoluções to-

mou a de encarregar o sr. Ri-

beiro d'Almeida, digno capi-

tão do porto, de fazer um re-

latorio ácerca da compra e

manutenção d'urn rebocador

para a ria, trabalho que o il-

lustre nlli-:lal d'armazla accei-

tou e de que se rl'esempenhará

com a competencia que lhe é

reconhecida.

Sobre o pantano do Illrote,

é que ella não fallou. Aquillo

rica assim, ao que se vê. até á

consummação dos seculos.

Periga a saude publica?

Pode d'alli surgir uma epide-

mia que não a poupc tambem

a ella?

Que tem isso de extraor-

dinario? Em morrendo, enter-

ra-se com a pelle.

O mormo começoujá a es-

verdiar as aguas represadas.

Quando aquillo estiver por

completo cheio delimos, abre-

se-lhe a cova e lá irá ella se-

pultar-se.

Ella. . . e mais o sub-de-

legado de saude, que, como

ella, tanto se esmera pela

causa da hygiene.

se

A Camara municipal deve

estar satisfeita com o resulta-

do dos trabalhos que empre-

hendeu em favor das victimas

sobreviventes da catastrophe

ribatejana.

Ninguem faltou ao seu ap-

pello phylantropico, e assim

realisou uma obra. de benefi-

vencia que em tão importante

grau vae minorar o inicrtn-

nio dos povos d'alem do Tejo.

Foi um dia cheio, o de do-

mingo.

A quete, o festÍVal no jar-

dim e sobre tudo a recita no

theatro, á noite, produziram

uma somma importante, que

por estes dias deverá ser divi-

dida pelos infelizes.

Vae o proprio iniciado, o

sr. presidente da camara le-

val-a a Lisboa.

Bem haja quem bem faz.

Promovendo-o, a camara soube

occupar o seu logar e honrar

o seu nome. Auxiliando-o, os

bons filhos d'esta terra con'-

correram para um' bello acto

de alevantado civismo.

a(

O Correio damoite põe em

dnviva a indiscutível influen-

cia e o alto prestígio politico

que tem na capital do norte o

nosso illustre amigo e presti-

gioso chefe dissidente alli, sr.

Lima Junior.

Tem graça! Pois quem

tem mais?

O ar. José Luciano? O sr.

cabo de grandes fadigas, reu- Campos Henriques?

nir a Junta-da-barra. Foi um Este conta, de facto, a1-

guns elementos alli.

O sr. José Luciano é que não

, soldado do grande exercito

quando a ardua tarefa do seu que o partido progressista em

continuo e fatigante movimen- melhores tempo foi.



 

› do prefaz o total de 4335265 reis,

Informação local

tl-'olhinlaa .vela-on-

'. 0908).-Dia 5-P0r inicia-

'tiva do negociante, sr. lnnocencio

Esteves, baixa o preço da carne.

' Dia 6-0 Campeão consagra

uma pagina especial a acclamação

dc el-rei D. Manuel ll.

J Em virtude da acclamação

fazem-se aqui grandes festas pro-

movidas pela Camara municipal, que

manda tambem celebrar um sole-

mne Ta-Deum e realisa uma ses-

são extraordinaria. ,

Dia 7-Começam varias fami-

lias a debsndar para o Pharcl.

.r 0 tempo continua magni-

tico.

Ainda o tremor' do

torna-_Nâo foi debalde, como

tudo levava a crer, que se ap-

pellou para a phylantropia do bom

povo da nossa terra.

A' iniciativa da Camara munici-

pal correspondeu elle com a gene-

rosidade com que accde sempre a

todas as desgraças, e tanto o bando

precatorio, como o festival no Pas-

seio-publico, como ainda a récita no

Theatro-aveirense, nada deixaram a

desejar, concorrendo quantos pode-

ram para o llm humanitario a que

o ohuto da caridade se destinava.

t Conforme se havia annun

ciado, o bando precatorio organisa-

do pelos «Bombeiros-Voluntariosi,

prestante asociação local a quem

a cidade tanto deve já, sahiu as 10

horas da manhã, percorrendo qua-

si todas as ruas. A' frente iam qua-

tro praças de cavallaria seguidas

dos representantes dos Gallitos, Re-

foreio-artiatico, Construtores-civis,

Academia, Associação dos bateleiroa

Monte-pio e bombeiros com o car-

ro onde iam as bandeiras portugue-

za e da associação, bem como as

armas da cidade e as do actual

reinado, cobertas de crepes, com

a inscripção-aPara os nossos ir.

mãos do Ribatejo).

Todas as associações, assim co-

mo os estudantes, levavam esten-

didos os estandaites e capas rece-

bendo donativos.

A bandeira do Recreio-artistico

era conduzlda por seis galantes

crelnças e acompanhada por algun

mas das nossas_ gentis tricanas das

familias dos socios.

Acompanhavam o prestito as

bandas de infantaria 24 e ados hom-

beiros, encorporaado-se tambem os

srs. governador civil substituto, rei-

tor do lyceu, priores das freguesia-

da cidade e diversos outros cava~

lheiros.

O bando rendeu 2336765 reis e

grande quantidade de peças de ves-

tuario, que foi offerta valiosa do re-

putado Collegio de Santa Joamia.

Quando o bando passava em

frente do convento de Jesus, esta

cionavam na respectiva portaria to-

das as alumnas d'aquelle collegio

com as virtuosas irmãs terceiras de

S. Domingos, que são as suas dire-

ctoras. Todos os que faziam parte

do bando se descobriram respeito-

samente, entrando all¡ os srs. Joa

quim ds Mello Freitas como repre-

sentante do sr. governador civil, e

arcypreste-prior da Vera-Cruz e Pin-

to Raclião, prior da Gloria, que re-

ceberam da virtuosissima snperiora

a oil'ereuda do collegio, que consis-

tia, alem das roupas já referidas,

na quantia de 266000 reis em di-

nheiro, encerrada n'um enveloppe.

0 producto do bando foi rece-

bido nas seguintes especies: dinhei-

ro em papel, 356000 reis; em pra-

ta, 1206400; em n kel, 375000; e

em cobre, 406355.

Tambem se recebeu uma cau-

tella de 50 reis da proxima loteria

e que tem o n.° 1:222.

O festival no Passeio-publica

produziu 176030, e o espectaculo

no theatro 1955690 reis, o que tu-

 

ja abalidas as despezas do theatro

na importancia de 135220 reis.

'i A récita foi superior a toda

a espectativa. Subiram á scena as

eacetlentes zarzuellas ?alisman e

Neo Mto, pelo grupo scenico do

wfàc-galtitos, enchendo-se a ca-

sa.

A sala estava simples mas vis-

tosamente engalanada, com as ban-

deiras das diti'erentes associações

recreativas locaes, flores e arbustos

pelos camarotes, vendo-se tambem,

disseminadas, bandeiras azues e

brancas. Aos lados do palco esta-

vam c estandarte da Camara e a

bandeira dos Gallitoa, envoltos em

crepes.

Casa repleta. Acorrou alii quan-

to Aveiro tem de mais selecto, e o

desempenho foi brilhante.

Manuel Moreira correctissimo co-

mo sempre. A. Guimarães, Abel e

Aurelio Costa, muito bam. Augusta

Freire e Ermesinda Silva são excel-

lentes vocações artísticas.

No intervalo foi leiloado o qua-

dro de José de Pinho a que n'outro

logar nos referimos.

A orchestra abriu o espectaculo

   

  

 

    

 

   

   

    

  

 

   

   

      

    

    

  

 

    

  

   

    

  

 

   

  

  

   

  

  

   

  

  

  

  

   

  

  

  

 

com o bymno nacional, que foi cu-

vido de pé, desempenhando depois

os restantes n.°' de musica com a

mestria do costume.

No 11m foram todos os interpre-

tes chamados. sendo-o egualmente

o habil regente da orchestra, sr.

Antonio Alves.

_ Os srs. presidente da Camara.

dr. José Soares, e vereador Domin-

gos Campos, offereceram a todos

os interpretes uma gentil lembran-

ça da festa.

t Os empregados da Reparti-

ção de fazenda districtal entregaram

àquello cavalheiro a quantia de

55700 reis, producto de um dia de

ordenado com que cada um subs-

crevou para o mesmo piedosc lim.

p' O estudante do lyceu nacio-

nal d'esta cidade, sr. Manuel .loa-

quim dos Santos, a quem ha dias,

em sorteio, no «Circo de cavatli-

nhos», sahiram 55000 reis, fez

d'elles donativo para as victimas da

tremenda derrocada.

J' O habil pintor nosso patricia,

sr. José de Pinho, desejando con-

correr tambem, offereceu ao digno

presidente do municipio um lindo

quadro a oleo, que foi arrematado

co espectaculo de domingo, no

Ilieatro-uoeirense. Adquiriu-o por

SõOOO reis o sr. governador civil,

que o offereceu logo depois para

nova arrematação, sendo então com-

prado por 65500 reis pelo sr. Fran-

cisco Costa.

Produziu, pois, essa pequena

tella, a quantia de 146500 reis, que

vão ajudar a minorar os grandes

prejuizos d'aquella pobre gente.

a' Alguns Iogares para esse es-

pectaculo foram pagos pelo duplo,

pelo tripulo e por maiores quantia-

ainda, vindo avguns cavalheiros dos

concelhos proximos, como Agueda,

Estarreja, etc., com o tim de auxi-

tiarem tambem a obra de caridade

promovida pela Camara.

Com as entradas no Passeio-pu-

blico succedeu tambem o mesmo.

g' 0 grande benemerito, n sso

illustre patricio, sr. conde de Suce-

na, concorreu com a importancia de

2006000 reis para a grande subs-

cripção central de soccorros, presi-

dida por s. m. el-rei.

g' Por iniciativa do sr. Luiz

Dias Padua, habil pharmaceutico em

Angeja, a «Associação instrucção e

recreio angejensei promove no pro

ximo domingo, 9, um bando preca-

torio, a favor das victimas sobrevi-

ventes das catastrophes do Ribatejo.

O bando compôr-se-ha das es-

colas ofiiciaes, associação, auctori-

dades tccaes, «Club recreativo›,jun-

ta de parochiae representante da

camara de Albergaria, e será acom-

panhado pela banda da associação.

o" Nas visinhas povoações de

Angrja e Travassô, segundo nos in-

formam d'alli, o abalo que com tan-

ta violencia se fez sentir em Avei-

ro, passou despercebido.

Theatro Aveirense.-

Estã definitivamente assente que as

récitas que ahi Vem dar a compa-

nhia do D. 4melia, se realisem nos

proximos dias 10 e il do corrente.

A avaliar pela altura em que

vae j'a a inscripção, é de esperar

que dentro de pouco se não encon-

trem os bilhetes já ã venda.

Iomeação.-Foi nomeado

continuo da «Escola-districtal de

Aveiro», logar ha pouco vago, osr.

dade.

Foi, de entre uns trinta ou qua-

renta concorrentes que apparece-

ram, o preferido. Recahiu bem a

escolha.

0 l.° de maio.-Os nossos

operarios fizeram n'este anno uma

commemoração modesta, não dei-

xando, entretanto. de fazer a con~

sagraçãc.

A' tarde, no Tlieatro-aoeirense,

e por tal motivo, realisou uma con-

ferencia interessante o sr. Homem

Christo, filho, cuja exposição agra-

dou, pela fórma e pela correcção

da paIaVra.

Instruoção.-Vae ser aber-

to concurso para provimento da es-

cola mixta de Bolf'iar, em Aguada.

.a Para a «Escola-districtal de

Aveiro» foi já aberto o concurso re-

lerente ã Viga de professor do 1.“

grupo, que se deu por motivo da

cotlocação_do sr. Henrique Sant'An-

na uo Porto.

.i Vae ã proxima assignatura

o decreto creando nina escola femi-

nina em Fontainbas, Oliveira d'Aze-

meis.

J O Diario-do-govcrno publica

uma pertaria determinando que as

provas do concurso para provunen-

to do logar de professor da rE~co!a-

districtal d,Aveir0n se realisem, a

partir de 20 de julho, no edificio

da escola normal do sexo feminino

de Lisboa.

Em !oa-no do dista-¡-

nim-Em Oliveira do Bairro nu

baram tia dias uma junta de bois

a um dos mais impurtantes lavra-

dores d'alli. Parece, entretanto, que

foram já apprehendidos em Ferme-

   

   

  

   

        

   

   

 

   

   

   

    

    

  

     

   

    

  

 

    

  

   

   

  

   

  

  

Antonio Ferreira Patacão, d'esta cl- -

lã e que o larapio ou larapios estão

presos.

J Espinho vao ter tambem a

sua Associação commercial e in tus-

irial, para o que o commercio e a

industria tocaes vão envidar esfor-

ços.

O" Na Ribeirada, concelho de

Sever,tentou Alfredo M. Pereira, de

30 annos, pôr termo á vida. Para

isso, elle que por vezes perdiac uso

da razão, lançou-se d'uma janella

abaixo, indo oahir n'um despacha-

deiro onde ficou em lastimoso esta

do, pois que, úlém de graves fer¡

mentos, fractoron a espinha dorsal.

j' Tambem a esposa do at'.

Henrique de Lemos Teixeira, pro-

prietario e negociante em Oliveira

d'Azcmeis, que ha dias dava indi

cics de dessarranjo mental, se lan-

ça a um poço, onde morreu afoga-

da.

o* No mesmo dia tam'bem se

suicidou, por meio de enforcamen-

to, o sr. Antonio Ferreira de Pi-

nho, casado, no logar do Fojo, da

do freguezia de Cucujães.

Attribue-se a' desesperada reso

loção a dificuldades e desgostos da

vida.

a' O nosso amigo. sr. João Ro

drigues Caetano, de Angeja, aba

teu na sua propriedade da Cruz,

um passaro do tamanho d'um mel-

ro, mas de rara belleza e desconhe-

cido alli. Todas as pennas do cor-

po eram d'um amarcllo carregado,

côr d'ouro brilhante e aedoso, ten-

do as azas escuras, apenas com

uma. pequena mancha em cada uma

das extremidades.

A extranha e linda avesiuha

foi logo enviada para o uMuseu zo

ologico de Coimbra).

Excursões. - Conforme

dissemos já, os alumnos da 0.' e

7.a classes do ¡Lyceu Alexandro

Herculano», do Perto, saem ama-

nhã d'alli para Leiria, em excursão

de estudo. O comboyo em que vão

são de Campanhã as 3 da tarde,

devendo passar aqui as 4,50. Os es-

tudantes do nosso lyceu vão á gare

cumprimentar os seus collegas

portuenses. ,

0 itenerario dos excursionistas,

a qnto bem podiam ter-se aggregado

alguns d'aqui:

No dia 7 visitarão a fabrica de

vidros da Marinha-grande e o cas-

tello, acumpantiados pelo distincto

professor, sr. Ernesto K'irrodi; no

dia 8, os monumentos historicos de

Alcobaça e Batalha; no dia 9, re-

gresso ao Porto.

Os alumnos, n'esta excursão,

serão acompanhados pclo seu rei-

tor, sr. dr. Porphyrio Antonio da

Silva, e pelos professores, srs. Af

fonso Verissimo Zuquette, Raul La

rose Rocha, Julio Forbes Costa, An-

tonio da Silva Pimenta, Antonio da

Silva Dias e José Augusto Vianna

de Lemos Peixoto.

f Tambem no proximo mez

de junho aqui passa, com destino

ao Bussaco, em passeio recreativa,

o (Grupo excursicnista Liberdade»,

do Porto.

Pelo conoelho.-Comc-

çaram já em Eixo os trabalhos pa-

ra o alargamento da rua que corre

ao longo do adro da sua egreja.

Este melhoramento é da iniria-

tiva do sr. Avelino Dias de Figuei-

redo, activo vereador, que tão util

tem sido àquella terra.

Taxas postarem-_As ta-

xaspara emissão e conversão de

vales internacionaes na Corrente

semana: franco, 210 reis; marco,

250; dollar, 1050; corôa, 218; es-

terlino, 45 Stlii.

Linha fer-rea. - A Com-

panhia-real subinetteu ã approva

ção do gov. tllU o projecto da nova

variante da tinha do norte, em E4-

pinho, em CIllHeQUBDCla do avanço

do mar.

E' jã a 3.' que, por tal motivo,

se vê obrigada a construir.

Consumo ele orar-nes.

-A cidde consumiu no mez d

abril findo 21:066 kilos de carne-

verdes, produzidos pelo abatim-›n

to de 127 bois com o pero dr'

201315 kilos, 8 vitettas com o dc-

346; 26 carneiros com o de 260

A'quetta somma ha a accresceu-

tar mais 140 kilos de vitetla de

Cambra, que, como de costume,

d'alli vieram directamente para o

mercado.

parecer, agora melhor organisados

e mais completos, com elementos-

novos, os antigos Rartchoa de tri

canas, que no Passeio publico e

outros pontos da cidade se exhibi-

ram com agrado no anno lindo.

Todos elles teem canções e

danças de novidade.

Legião-do-bem.- Aca

ba de fundar-se no Porto, com a

denominação que nos serve d.

epígraphe, uma aggremiação d-

beneilcencia, que se baseia n'est.

formosissimo conceito: (Amil-vu

uns aos outros», e tem por obje-

ctivo pt'mCIpaI exercer a caridade

na mais ampla accepção dapala-

 

   

   

   

   

   

   

  

   

   

  

       

   

  

  

  

    

  

    

  

 

   

   

    

  

Os ranchos.-Vão reap.

ralisando, já descendo ao albergue

do pobre para confortar este nas

suas desventuras, propondo-se ain~

da dedicar-se a grande obra de

redempção das creanças que vi-

vem ao alianddnt). ,_

Ora ahi esta uma instituição

cujos generosos intuitos são dignos

do ma or apptauso e que bem im-

dlam i'amiilcar-se por outras loca

!idades e chegar tambem até nos.

Conde do Ile-!ella à

o.“-Foi iamhem premiada na cx-

posição-nacucnal do Rio delaneiro,

com medalha de ouro, pelos ex

collectes productos pharmaceuticos

que alli fez expor, a importante

pharmacia de Belem', Lisboa, da

conhecida e honrada firma «Conde

do llestello a 0.“, successoresa.

Egnalmente obteve uma meda-

lha de prata na secção de vinhos

e bebidas espirituosas.

Endereçamos aos srs. conde de

Restelto d: cf, as nossas felicita-

ções cordeaes e sin eras.

Substituição.-A Cama

ra municipal mandou substituir os

degraus da rua Detraz-da-cadeia por

uma rampa que dá agora melhor

accesso ao local. Achamos bem.

Previaão alo tempo.-

Bitrto faz a. seguinte previsão do

tempo para a presente semana:

A temperatura, depois de ter

baixado no começo da semana, tem

uma subida rapida, que torna pro-

vaveis chuvas tempestuosas na

quarta-feira, 5. Em seguida, torna.

a baixar na quinta feira, 6, até d.

madrugada de sexta feira., 7; de-

pois tern nova alta egualineute

rapida, determinando provavelmen-

te ,no sabbado, 8, novas chuvas,

seguidas de um ligeiro abaixamen

to de toupsratura, no domingo 9,

-Sfeijoon prevê para a primei-

ra quinzena de maio o seguinte

De 6 a 7, os nucleos de forças

perturbadoras que haverá. no Atlan

tico, dirigindo-se para Portugal e

Galliza, e no Mediterranio, occasio-

carão tempo mais ou menos nubla-

do e algumas chuvas e trovoadas

na península.

Em 8, melhorará o estado at-

mospherico, pois afastar-se-lião pe-

lo golfo da Geneva e por Tunis de

pressões dos dias anteriores, cuja

influencia apenas se sentirá leve-

mente na península.

Em 9, aproximar-se-ha de Por-

tugal outra depressão do Atlantico,

que formará um minimo secundario

na Africa septentrional. Haverá

chuvas e trovoadas, 'particularinen

te desde oeste a sul e ao centro.

Em 10, a depressão em Portugal

estará na Galliza e o minimo secun-

dario remontará para o Mediterra-

neo superior. Mudará. a situação at-

inospherica, registrando-se alguns

aguaceiros e trovoadas,, especial-

mente desde o Cmtabrico para o

centro da península.

Em 11, depressões do 'nóroeste

do continente, do Cantabricc e do

Mediterranio produzirão um estado

atmosphericc ogual ao do dia ante-

rior.

Em 12, aproximar-sabão do

sudoeste e noroeste da península,

pela bahia de Cndiz o pela Gnlliza,

adquirindo maior intensidade o re

gimen chuvoso, que se estenderá

de Portugal e Gallizn até ao cen-

tro.

Em 14, a depressão da Galliza

estará no golfo da Gasconha, e c

nucleo de forças da bahia de Cadiz

passará pelo estreito. Continuará c

regimen de chuvas e trovoadas com

bastante intensidade.

Em 15 as depressões chegarão

ao Mediterraneo e apenas produzi-

rão algumas chuvas na região ou

proximas d'aquelle mar.

Sal o pascoa-0 sal das

marinhas da nossa ria tem-se ven-

dido agora a razão de 225500 reis

o barco dos 15:000 litros.

Como a barra melhorou, tem-so

feito o transporte quasi que só pela

via marítima.

'a Preparam-se as emprezas de

pesca de S. Jacintho e Costa-nova

para dar em breve começo aos seus

trabalhos.

f 0 mercado tem sido abas-

tecido de pescas frescaes, vindas

de fóra, e do pouco que a ria e

as piscinas agora produzem.

J llontem veio á cidade ma-

gnifica sardinha da Torreira, fresca,

que se vendeu a 6 ao viutem.

.r Com o tim de accordaretn

na maneira de couducção das pes-

cas para a fabrica de conserVas al-

l¡ estabelecida, e que esta quasi

Concluída, reuniram ha dias na

primeira d'aquellas costas os re-

presentantes das companhas dalli,

e os srs. Brandão, Gomes & c.',

proprietarios da mesma fabrica.

E

Archivo do “Campeão”

Está publicado o n.° 1091 d..

Occidente a notavel e antiga rcvi..~

ta illustrada portugueza, sempe-

interesante em suas gravuras e m

vra, já doutriuando o bem, já mo-¡laboraçâo litteraria. A primeira

   

   

   

 

     

   

  

   

  

    

   

   

    

  

   

   

   

   

   

   

   

    

   

  

   

  

  

  

  

 

pagina é illustrada com urna bella

gravura do projecto de monumento

a João de Deus, do osulptor Mo-

reira Rato, inserindo tambem o re-

trato do aiictcr, retrato de Ot-

tilie Costa, Franz Costa Pennaniri,

interpretes da Tetralogia de Wa-

gner. A expoaição de quadros de

Teixeira Bastos e retrato d'esta

artista. Retrato do Cond-i de Bur-

nay, ha pouco fallecido, Uma illus-

tração ao sensacional romance em

publicação a Casa Submarina.

Colaboração literaria de: Pru-

dencio, Alfredo Pinto (Saoavem),

G. de Mattos Sequeira, Ricardo de

Souza, etc.

A assignatura do Occidente cus

ta 950 reis por trimeste. E' a rc-

vista illustrada mais barata de Por

tugal.

ao' O Mundo-eleg:mte.-Eita in-

teressantissima revista illustrada

de modas e musica que se publica,

em Paris, traz no numero referente

a abril. estampas representando as

toilettes de passeio e visita, de re-

cepção e theatro, de corridas e cx-

posiçães, de cerimonia e de jantar,

bem como os aingnlarissimos cha-

Êeus que as parisienses estão usan-

0a

A pagina musical é uma polka

para. piano, da operâta Mê-na Ita,

de Gaston Serpette.

Dedlca duas paginas illustradas a

toilettes para meninas; e é variada

e interessante a pagina litteraria.

Os anjos da tsrra.-Temos pre-

sente os fascículos n." 17 e 18

Esoi'ich, edição magnifica da Biblia

teca-do-pouo, da rua de S. Filtpp

Nery 40-23 Lisboa. Agradece

mos.

3( Folk Loro Musical-Sob ca

te titulo começou a publicar ss no

Porto uma. revista musical, que se

rá., segundo a promessa do pragram

do canções e danças portuguezis.

O Folk-Lars musical, que aEzn-

preza Pereira e C.l empreliendeu,

tem realmente um grande valor.

0 1.' fascículo contem, além de

um prologo olucidativo, o fado So

bre o mar, vulgo Casaca e a danca

de Valladares A Canóa.

O Folk-lord portuguez decerto

obterá um exito completo.

3/ Recebemos tambem o n.'

d'esta mez da Rainha-da-moda. E'

realmente a rainha das publicações

do genero. As suas gravuras, os

seus figurinos coloridos, molde, etc.

etc., são d'nma artística confecção

vantagens que offerece toda a boa

dona da casa, toda a modista e

costureira de gosto apurado.

Assignn-se na rua Aurea, 146

1 °-Lisbca. ,

..__.__.__

tonalidades
Dissémos que o nosso querido

amigo e ,illustre deputado,

ar. dr. Egas Moniz, havia feito

convergir para a ria d'Aveiro

as attenções do governo.

Eis o extracto d'esae bra-

do eloquente em favor dos po-

vos interessados:

Pediu a palavra para chamar a

intenção do sr. ministro da mari

nha para as pesainaaa condições em

que se encontram os moliceiroa da

ria de Aveiro depois que foi publi-

cado o regulamento da pesca e da

apanha do moliço, em virtude do

decreto da mesma data de 14 de

janeiro do corrente nono. Como o

sr. ministro não está na camara

pode a um dos srs. ministros pre-

sentes c favor de lhe transmittir

as suas considerações.

O decreto que acompanha o rega

'lamento é assignado pelos srs. mi-

nistros da. marinha e da fazenda

d'osaa epoca e n'elle se afíirma que

sendo de ha muito reconhecida a

necessidade de regulamentar a pes-

ca e a. apanho. de moliço na ria de

Aveiro, e attendendo ás informa

ções o pareceres ofñeiaes, as con-

sultas das municipalidades respecti-

vas, associações e demais pessoas

competentes e interessadas em ia..

importante assumpto, ae dicidiu o

gogverno a regulamentar essas im

portanto¡ industrias, riqueza das

p0voações ribeirinhas dos concelhos

que contornam a ria.

Ora as corporações, associaçies

e pessoas competentes a que se re-

fere o decreto, não foram devi la-

mente informadas das bases de ra

gulamento que ia pôr-se em vigor

e por isso não poderam chamar a

attenção dos srs; ministros para os

pontos principaea desse regulamen

tc e, em especial, para oa seus art

13.o e 21.0, que conteem doutrim

¡ue muito vae affeotar a classe dos

molicsiros que só n'um grande o

pen-¡sissimo trabalho encontra os

meios da sua subsistencia.

Pelo primeiro desses artigos

prohibe-se a apanha do moliço des-

  
   

   

  

    

   

    

   

   

      

   

 

   

   

 

   

   

  

  

 

  

  

   

  

  

 

d'este magnifico romance de Peres

ma, um belle e selecto repositorio

e não deixa de adquiril-a, pelas

de 1 de abril até 24 de junho, e

pelo segundo exige se uma licença

de 35000 rs. por cada barco que ao

empregar na apanha d'esaas algas.

Se as municipalidades, associa-

ções o interessados conhecesaein

previamente estas disposições, con-

tra ellas protestariam por forma a

convencer que era de toda a justi-

ça modiñcar esaaa duas disposições.

Os protestos vieram depois o

entre ellos ha a registar o da ca-

mara municipal de Estarreja..

Em 31 de março de 1909 é fi-

nalmente publicada uma modifica-

ção provisoria d'essss dois artigos

do referido regulamento. N'esse ds-

oreto é auctoriaada a apanha do mo-

líço durante o moz de abril e redu-

zida a 50 por cento a importancia

da licença a que se refere o artigo

21_ do regulamento de lt deja-

neiro.

Aprecie em scguida estes doia

assumptcs.

Pelo que respeita ao primeiro,

dia que tendo sido reduzida a pro-

hibição da apanha de 4» a 3 mezes,

é porque com isso se conformaram

as estancias competentes. Por isso

pergunta-se, sem prejuizo para a.

pesca, se não poderia permittir-aa

que no mez de maio se fizesse ainda

a apanha do mcliço ficando assim a

prohibiçào reduzida aos mezes de

junho e julho em que, por causa das

ereaçõaa, mais prejuizos pôde cau-

sar essa apanha. Poderia assim ea-

sa desprotegido c abandonada clas-

se dos moliceiros oocnpar dez me-

zes do anuo na sua ardua e ingre-

ta tarefa, que tão beneficos resulta-

dos traz á agricultura. .Porque é

necessario que se saiba que sem

esses adubos ficaria inoulta a maior

parte dos terrenos marginaoa da

ria e os 8 emesmo os 9 mezes de

trabalho que o regulamento e ode-

creto que c emenda concedem, não

chegam para satisfazer as necessi-

dades da agricultura d'aqucllae ter-

renos. Sabem-no bem todos os que

conhecem de perto os concelhos

que oircundam a ria de Aveiro.

Chamo para este assumptos a

attençõo do ar. ministro 'da marinha,

pedindo-lhe em nome d'aquelles

povos e d'aquella classe de traba-

lhadores a protecção que merecem.

E'-lhes indespenaavelque, sem pre-

juizo para o repovoamento da ria,

a prohibição da apanha doa moliçca

se limite a dois mezes, o maximo,

na occasião em que prejudique me-

nos as creaçõea.

O outro assumpto, que ainda é

mais importante, é o que obriga oa-

sa pobre gente, a quem vão cerce-

ar liberdades no exercicio da sua

industria, a pagar por cada barco .

uma licença de 15500 ra. segundo4

o decreto-emenda de 31 de mar

ço.

A receita que d'alli pode vir

para ca cofres publicos, não será de

molde a salvar as ñnanças portu-

guesas da afilictiva situação qua

atravessam. Esse imposto recae

sobre uma classe pobrissima que

trabalha excessivamente para obter

escassos lucros, como o sr. ini-

nistro facilmente pode verificar.

Por outro lado ha de ser difi-

cil e dispendiosa a fiscalisaçio d'um

composto que, só por si, quasi por

completo o observará e, finalmen-

mente, lembrando lhe a resistencia

que esses moliceiros fizeram á m..

tricnla dos barcos, prevê sérias dc-

sordens, que muito desejarit não

vêr confirmadas, se se teimar em

levar por deante a aplicação d'esse

iniquo imposto. E julga que não

será esta a melhor ocoasião para

por meio d'um improductivo im-

posto ue vae ferir uma classe pc-

bre e esprotegida, no momento em

que lhe reduzem os mezcs de tra-

balho, provocar uma convulsão

que póde tomar proporções maiores

do que á primeira vista pólo sup.

por-ae. Os moliceiros já pagam de

matricula da barco 25000 rs. e do

renovação annual d'essa matricula

360 réis. Para ellos já ndo é pou-

co.

Voltará. ao assumpto ae não

fôr attendido nas suas justas recla-

mações em favor dos iuoliceiroa da

ria de Aveiro. Em resumo pode

para ellen a redacção do tempo de

prohibição da a anha do moliçoya

dois mezes e sobretudo, que ao au-

prima do regulamento o__ artigo 21.'

com que por certoo sr. ministro da

fazenda não pretende saldar a noa-

sa divida, acabando com as licen-

ças que pretendem impor oque, aa

forem por doente, podem originar

graves condictos que, para bem da

todos, convém evitar. Espera ser

attendidc na sua justa reclamaçio.

CAMINHO na aceno mr ESTARREJA

Á nas'nn i

Dirigs-se agora ao sr. ministro

das obras publicas. lcuvando-o pel-

la fôrma como acolheu uanaa con-

siderações a respeito dos barcas

auctcmotorea entre a Bastida a a

Torreirn. Foi devido a essa honra-

-la attitude attendendo na suas re-

clamaçõza, que aquelloa povo ¡aaa-

  



    

ram com o beneficio de dois barcos

para as passagens, com o dobro das

° 'extraordinarias sempre que as ne

E como a camara de Estarreja ti

cava rejndicada com a adjudica-

ção desse serviço, preferiu a sua

ex.“ no concurso com uma l

que 6 seu convencimento que devia

ter tido solicitações em sentido con

trario.

sombradamente ataca os maus actos

dos ministros, tambem esta sempre

nicipal de Estarreja tomara sobre

si o encargo da adjudicação.
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c¡

r.-
osrreiras ordinarias e com carreiras

omidades do serviço o exigirem.

ençito

Da mesma maneira que desas-

E

disposto a louvar procedimentos que

como este só honram o poder e só

trazem prestígio aos que os prati-

cam.

Não sabe ainda se a camara mu-

e

3

Depende isso, em parte, das

despesas que os outros concorrentes

lhe exigirem e ao aooordo a que

chegarem. Na hypothese, porem,

de o acceitar, espera que o sr. mi

nistro das obras publicas auxilie es

se municipio na mnnicipalisação dum

serviço de que provirlo lucros, or

certo, mas que recahirão como e-

neñoio sobre todo o concelho.

E feitos estes cumprimentos

ue a justiça lhe impõe, passa a re-

ferir-ss a outro assumpto.

Pensa-se em Estarreja, e já pa-

ra esse assumpto chamou a atten

çlo d'uma companhia de caminhos

de ferro portuguezes, na constru-

eçlo do uma linha ferrea, via redu-

sida cu Deoauvile, entre Estarreja

a a Bestida e que d'ali siga pelo

Bunheiro e Pardilhó para Avanci.

Espera que em breve, e d'ac

cordo com as leis em vigor, seja

requerida a abertura de cenoursc

para essa construcçãc. Pede, desde

já, para esse assumpto a attenção

do sr. ministro, esperando que sua

em' apresse o mais possivel es-

se concurso d'onde devem resultar

grandes beneficios para aquella po-

pulosa regilo.

(

Em nome dos interessados,

d'aqui enviamos ao sr. dr.

Egas Moniz os agradecimentos

mais sinceros.

COlMBBA

MIOA CIRURGIOA

Doenças das vias urinariae

Doenças das senhoras

Jose Lebre

aos

Doenças dos olhos

Abilio Justiça

co

electrotherapta
;é

lina do Visconde da Luz, n.° 3
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lniormação estrangeiro

      

o crime ao mina-os-

cupim-Uma revista all-:mà ¡n-

sere a seguinte interessante narra-

ção:

lia tempos lo¡ assassinado um

proprietario, encontrando-se junto

ao catlavcr um casaco com gola de

pelies que o assassino decerto aban-

donou quando, após o crime, fugiu.

ils gola viam se oiii'erentes pellos,

uns grisalhos, outros castanhos.

Examinados ao microscopio facil-

mente se constatou que os prime¡

ros eram cabellos, recentemente

cortados, e que os segundos eram

pellos de cão.

Em vista d'isto, os peritos re-

conheceram que o assassino devia

orçar pelos seus 50 e tantos annos,

e que esse homem possuia um cão

que acaricisva encostando-o a si.

Examinada mais atteutamente a

gols, constatou-se tambem que os

cabellos adheriam apenas aos lados

e que a parte central estava apenas

ensehada. D'este exame concluiu-se

que o criminoso era calvo, gordo e

tie estatura regular.

Proseguindo a analyse, apurou-

se que o pó que sujava o casaco

era semelhante ao que deixa a ma-

deira quando é serrada. 0 assassi-

no devia,'pois, ser ou marceneiro,

ou carpinteiro ou serrador.

liunido com estes esclarecimen-

tos. um hahil agente de policia por.-

se itntnediat'amente em campo. Em

seguida a varias diligencias, que

não deram resultados satisfatorios,

o agente prendeu um homem tr¡-

¡neiro, calvo, gordo, alto, que es-

tava a aiagar um cão. Esse homem

exercia a proiissão de marceneiro.

Effectuada a captura, o marce-

neiro negou a pés juntos o crime

do que o accusavam, mas apertado

com perguntas e apanhado em dif

!crentes contradições, acabou por

confessar que eii'ectivameute havia

matado o pr0prietario.

Deve-se, pois, a descoberta d'es-

te crime ao exame feito ao micros-

copio. Sem elle é possivel que não

se conseguigse apanhar tão depres-

sa o crimindso.

 

mente, posse do seu logar, visitou

todas as repartições e oiiicinas para

se inteirar do modo como elias se

encontravam. Entrando n'um dos

armamts da gare destinado a reco-

lher parte do material, encontrou

uma ainbulancia postal carregada

de Correspondenciai

rou que essa smbulancia tinha sido

achar em estado de tuncciouari Os

ram para massadas: metteram no

va, com correspondencia e tudo. .

O jornal onde encontramos esta d“ que (Pena farão P““ e

u strão como que secções suas.

V Organisnr se-hão alem d'ísso

- t _ da- em todos os districtos commis-

dao "397- 1“”, de P“ _em _Basíl'lçoni sões, suas delegadas. de modo

e escreveu ao Cidadao Simeau, _lilll tie
'

paz ein Paris. Sendo este iuncciona-

rio da republica demittido, a carta

tanta volta e reviravolta deu que

chegou ao ministerio do interior a

20 de setembro de 1832-36 annos

depois!! E sabem o que essa carta

continuei. . . A prova da conscten

cia d'um homem guilhotinado etn

noticia accrescenta:

em França. A i6 Brumario anuo

Os nes-viço. pontas..

artigos¡ e modernnn.-O

ieie d'uma estação de caminho de

rro na .tiistria, tomando, recente-
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Procedeudo a averiguações apu-

_ c

uardada ha um anno por se nao

mpregados respectivos não estive- c

rmazem o carro, tal qual se acha-

t

«Melhor do que isto succede

8 de novembro de 1796), o ci

ippollo ao paiz

«Commissão nacional de soc-

oorros ns victimas do terramo-

to no Ribatejo» pede~nos a publica-

ção do seguinte, que com prazer

fazemos:

 

«A alma nacional, n'um

hello movimento de compaixão

e solidariedade, fiel á nobre

tradicção da caridade portu-

gueza, multiplica n'esta mo-

mento esforços e diligencias

para provêr de remedio as

enormes' desgraças e prejuizos

causados na região ributejtiua

pelo tremor de terra de 23 do

corrente.

Milhares de irmãos nossos

ficaram sem abrigo, e perde

ram, com a casa, boa parte

dos havêi'es, valiosos ou mo-

destos, n'ella contidos A vida

local soñ'reu profunda pertur-

bação, cuja consequencia seria

a fome com o seu cortejo de

horrores, se os soccorros não

fossem promptos. '

De um extremo ao outro do

paiz comprehenderam todos

que não basta a acção oiiicial,

por larga e criteriosa que seja,

sendo indispensavel a coope-

ração da iniciativa particular

n'uma conjugação de esforços

que os torne mais efiicaaes, sem

que a segunda haja de perder

a espontaneidade e autonomia,

pois tem cada uma a sua mis-

são, distincta mas não isolada.

Passado o primeiro mo-

mento de pavor, assegurada a

alimentação publica, prestados

soccorros aos feridos, feito o

luctuoso inventario das vidas

perdidas, organisada a assis-

tencia dos que não possam

obter pelo trabalho recursos

para se manterem, tomadas as

precauções que demanda a hy-

giene publica, surge o proble-

ma mais grave, para cuja re-

solução mal chegam os auxi-

lios do Estado e da iniciativa

privada.

Em villas, aldeias, e casaes

isolados de ambas as margens

do Tejo, contam-se, por alguns

milhares talvez, as casas de

habitação desmoronadae, ou

em tal estado de ruína,que se

tornaram inhabitaveis. A sua

reconstrucção ou reparação,

demanda tempo e enorme dis-

pendio. Antes de tudo urge im-

provisar abarracamentos, que

terão de abrigar durante mui-

tos mezcs aquella infeliz popu-

lação em condições que a hy-

giene e a humanidade reputem

acceitaveis.

E' preciso obter quantia-

sos recursos e appical-os judi-

ciosamente e sem desperdícios

para os tornar o mais fructuo-

sos possivel.

Assim o comprehenden el-

rei, no cumprimento da sua

alta missão de chefe do Esta-

do, depoie de haver percorrido

iniciativa de constituir uma

grande commissão, em que se

achem representadas, alem do

governo. numerosas e impor-

tantes collectividades. constiv

tuindo no seu conjuncto a syn

those da vida. nacional nas

suas multiplas manifestações.

dia

Santarem, cabeça do districto

que mai soffreu com a catas-

que a acção necessaria se es-

tenda por todo o psiz.

gão oñicial. Como representan-

te da iniciativa particular, au-

xilia o governo, e com elle se

entende e coopéra; 'para isso

fazem parte d'ella o presiden-

te do conselho e ministro da

guerra-e os ministros do reino

e das obra publicas. Montem-

se, porem, autonomu, com vi-

   

  

   

                

   

   

   

   

   

 

    

  

 

   

  

      

  

  

  

 

regiâo Hagelladn, tomando a

oi

e

se

fe

Essa conimissão nacional,

cm séde em Lisboa e presidi-

pur el-rei, terá no Porto.

epital do norte do paiz e em a

rophe, commissõcs aggregn-

A commissão não é um or

da propria e acção distincta e

independente.

A missão que lhe pertence

é a de angariar e centralisar

donativos de todas as especies

para lhes dar a mais fructuosa

applicação, conforme o conhe-

cimento havido das necessida-

des locaes, mediante informa-

ções seguras.

No desempenho d'essa mis-

são procurará. acommissão es

clarecer o publico, indicando

a fôrma que mais convem que

os donativos revistam, pI'OVO-

cando e registando as offertas

de materiaes para lltcs dar o

destino mais conveniente, evi-

tando despezas inuteis de trans-

portes, duplicaçõcs de soccor-

ros, superabundancia de cer-

tos generos a par da falta de

outros mais necessarios.

Vem, pois, a commissão

fazer um caloroso appello a

todo o paiz, lembrando a con-

veniencia de uma acção metho

dica e ordenada da iniciativa

particular, conducente á maior

efñcacia dos recursos, reunidos

e centralisados para terem a

mais util applicação, especial-

mente á construcçâo de habi

tações. Offerece a todos, indi-

viduos e corporações, os seus

serviços para essa centralisa-

ção necessaria de donativos e

coordenação de esforços, sem

intuitos absorventes, unica-

mente no proposito patriotico

de estabelecer a mais eñicaz

correspondencia das necessida-

des e dos recursos provindos

da iniciativa particular.

A todos,sem distincção de

partidos nem de opiniões, pe-

de instantemente auxilio e co-

operação n'esta santa cruzada

a favor dos nossos irmãos ri-

batejanos.

Lisboa, 29 de abril de 1909.

A commissão central

_-

Os donativos em dinheiro devem

ser diri dos ao thesoureiro, dr. Car-

valho onteiro, largo do Barao Quin-

tella, e a correspon encia aos secreta-

rios. no ministerio do reino.

O Fabricil e o

Histogenol Naline

Depoimento d'um con-

demnado á morte.-

0 que é o para que

patins o sôllo VITB-

O Febrícil é um prodígioso me-

dicamentol Durante 8 annoa, em

Africa, tomei com certeza mais de

uma carrada de quinino, e foi por

isso que tive de voltar á metropo-

le n'um estado de completa prostra-

ção. Aqui os acceasos de febre con

tinuaram e tambem continuaram a

fazer-me engolir as dóses do gran-

de envenenador. Era tão completo

o meu desanima que li o annuncio

do Febricil uma centena de vezes

antes de resolver-me a ensaiai-o.

1' qaa receiava que fosse o quini-

  

no com nome suppoato-por causa

da policia! Seria caso para dizer-se

que o patife, depois de velho, prin-

crimes.

seepero, mandei buscar um frasco

mei completamente

:Não é com essas! Isto agora só se

cura com banhos de terra fria no

-cemiteriolr No dia seguinte, se~

gunda dóse. Pó-le alguem calcular

mnsdo á morte

piava s sentir vergonha de seus

Um dia, n'um arranca de de-

tomei logo a primeira dóse, até

m ler as inetrucções. Quando,

uma hora depois, senti ameaças de

bre, encolhi os hombros e excla-

desanimado

minha alegria quando reconheci-

ao deitarme, que passara 24 horas

sem febre, pela primeira vez nos

ultimos 9 annos? Nunca mais tive

febre, mas á oautella tomei ainda

as 2 ultimas dóses do frasco, e se

não continuei foi porque V. me

garantiu que era inutil, Gato es-

oaldado de agua fria tem medo!

Se o depoimento de um conde-

póde ter utilida-

de na divulgação do Febricil, use

d'elle á vontade, que ha muito

quem possa approveitar este con-

selho: Nado de quim'no! A minha

gratidao é tanta que da boa von-

tade lhe mandaria retratos, mas

não os tenho. Antes só valeria a

pena tiral-c para servir n'algum

concwso de bichos.

tiral-o mais tarde, quando com

mais dois frascos do famoso Hie-

togenol Natine com aôtlo Viteri, me

encontrar outra vez tão gordo e bo-

nito como minha mãe me. . . deua

luz.

DBPO

Hei-de tiral-c com

Luiz Victor .rt'Andrade.

Avenida-LISBOA

.-

O Febricit cura com um frasco

as tebres pelludosas, sezõea, inter-

mitentes etc. O flislogenol Naline

com séílo Vitor¡ dá. resultados mais

rapidos que o ferro e as emulsões.

Exigir o sélto Viteri.

Pedidos ao deposito: Vicente

Ribeiro & C.“-Rua dos Fanquei-

ros, 1.“ direito-LISBOA

%

0"Gampeão,. litierarto ii scienlilico

   

    

   

 

   

   

    

  

 

    

  

     

   

   

  

  

        

    

  

  

  

  

is hei-de

um frasco

de Febrict'l n'uma das mãos e um

de Histogenol na outra, visto 'que

só a elles devo o estar quasi em

estado de voltar á minha vida e

procurar compensação aos muitos

prejuizos que soifri. E termino com

um aHurrahb ao sétlo Viteri que

e sempre garantia do que é bom.

##
5

Dez annos depois

 

de.

São dez annos já, corridos

Sobre os tempos mal havidos

D'esta vida de estudante;

Já. lá vae _o Pinóse,

O Quatorze. o Boite,

Só nos resta o almirante!

E a Marra/a dos novatos

Amorosos, timoratos,

Da Sebanta e do Simões.. .

Inda faz todo o serviço

E leva apenas, por isso,

Cada mez, uns dez tcstões.

O Quatorze não morreu,

Jaa inteiro no Museu,

›- Dia u povo, e acredito;

Acabou - mas por encanto,

Vas durando, como um santo.

Como as mumias do Egypto.

Quem me déra a sua sorte!

Poder arcar com a morte,

Ficar assim ccmos os vivos;

Cons, a fronte alevantada

E com a bocoa sorvada

Por muitos beijos lasoivosl

A cam'ra municipal

Derruhcu esse ideal

Da Coimbra antiquada;

Deu-lhe regas e limpeza

E sustenta a. madureza

De a pôr de cara lavada.

De facto. não ha monturos

Pelos recantos escuros,

A perfumar logarejos;

Nem tão pouco a tai moñoa

D'essa atracção feminina

Que tinha a cargo os despejos

Até às boas amigas

D'aigumas arvor's antigas,

-A cuja sombra e essencia

Ouvi as canções ligeiras

Das aves e lavadeiras

Mataram na minha ausencia i

So não morreu a mestrona

Escola arohaica, Bgurona !

Com que em tempo te coroaste,

Para mostrar's pelos modos,

Na pobre mas de nós todos

O teu avanço - em contraste

Onde puzeste lavagens,

Caiadeilas, jardinagem
,

Acoeio e vida decente.. .

Tem ella as eternas phocas, -

A' espreita nas suas tocas,

A gritar-Quem quer ser lente?

Quem já não vejo é o Bento,

Figurinha de convento,

Modelada em fino barro;

Tangendo e o echo soturno

D'esse lugar taciturno,

Com o arco do seu pigarro.

Os' versos recitados em

Coimbra pelo sr. D. Thomaz

de Noronha, na festa do

curso de 98-99, a que se

refere o nosso solicito cor-

respondente d'aquella cida-

,

 

os bachareis formados em theologia

e direito em 1899, para oommemo-

rar o 10.0 anttiversario dos gran

des festejos humoristicos que fica-

ram conhecidos pelo nome de Cen-

tenario-da sebenta.

condemnar pela critica o uso da se-

benta na Uuivereidade.

tendo fallecido 8.

trondcsa. Quatro gaiteiros e muito.:

foguetes fora da gare,e dentro d'elle

o Hymno da sebenta.

  

   

                     

  

 

  
   

    

   

  

   

Tudo na mesma, que séeal

As aulas, a biblioteca,

A capslla e os Geraes;

E a cabra, aqui para nós,

Inda tem uquella voz

Que me custou tantos ais!

O mesmo louro doutoral

Pela escada triumphai

Que sobe á. Via-latida;

E o mesmo invejoso ohtsco

Que tttn dia te chamou tiusw!

Anima a capa e hatina.

Coimbra avançou dez annos

Mas mio boliu nos alevinos

Da scieneia do paiz;

Essa, apesar do Pombal,

Ainda a Vejo tal quai

A deu á luz Dom Dlniz.

t'vamcnte na croação da Bolsa de

viagem para o estudo de rstwlmites

no estrangeiro, .sen-lu nonwadas cum-

missõas em Lisboa e Parto, ficando

a commissão de Coimbra compusta

pelos srs. drs Oliveira Guimarães,

Macario da Silva e Pedro Martins.

O sr. Alexandre d'Albuquer-

que comprometteu-se a apresentar

na camara dos deputados um

j cio de lei para a cresçin da ol-

sa.

r0-

No edificio da 7mm academia¡

foram galhardamente r- osbidos pe-

los seus corpos gsrent-s u muitos

socios, visitando e -gni-lamentc o

Urpheon na sua sétc, uu antiga

Bem hajas. nobre cidade! _.

Mas deixa a Universidade

Ficar assim, outros oez:

Immovel posta em sccego

Como a beira do Mondeho,

Pedro viu a sua Ignez!

Mais-da-provincia

Dos nossos correspondentes

Coimbra, 4.

Como lhes disse, reuniram aqui

Essa celebre festa tinha por fim

Do curso compareceram 44,

A recepção na estação foi es-

«Orpheon-academicc s. que cantou

Dirigidos todos ao «Hotel ave-

nida», agradeceram a manifestação

grejn de S. Bento, onde discursa-

ram brilhantemente, agradecendo a

recepção e saudando c Orpheon, os

bachareis srs Lino Netto e Barbo-

sa de Magalhães.

Tambem usou da palavra em

nome do Orpheon c rev. sr. Cor-

reia Marque, que agradeceu e sau-

dou enthusiasticamente o curso do

Õ.° nuno theologico-juridiuo de 1899.

Os bachareis ouviram missa na

capella da Universidade por alma

los oondiscipulos fallecidos.

Foi uma festa que deixou bri-

lhante impressão aqui.

_________
-.-_-_---

.

Mortos

Falleccu no Porto, após al-

guns dias de doença grave,

o nosso pntricio, sr. José Dias

la. Costa, antigo representan-

te aqui da aCmnpnnltin fabril

Singer» e agora estabelecido

n'aquella cidade com escripto-

rio de commissões.

Foi 'um bom e excellente

caracter, moço trabalhadora

os bachareis srs. D. Thomaz de No- i honrado.

ronha, Antonio Macieira e Sá. d'O-|

liveira, por entre applauscs de cen-

tenares de pessoas.

Botou falls tambem o barquei-

ro Rato, com o seu uniforme d'al

mirante, o elevado posto em que o

collocou aquelle curso.

Na õ.“ feira seguiram rio aci-

ma em 6 barcos embandeirados em

direcção á Lapa dos Esteios, onde

passaram parte da tarde, trocando

se brindes affectuosos com Cham-

pague.

A' noite, sarau no «Theatro cir-

co» ,promovido pelo Orpheon em be-

neficio do Jardim-escola João de

Deus, e em honra dos bachareis de

1899.

Foium espetaculo curioso e in-

 

' teressante, que impressionou bas-

tante os referidos bachareis.

O Orpheon cantou magistral-

mente o Hymno-da-sehenta, uma

rapsodia e outro trecho de musica,

discursando os bachareis do curso

de 1899, srs. Barbosa de Magalhães,

Antonio Macieira e Sá Oliveira; fez

uma conferencia sobre o (Centena-

rio da-sebentm c bacharel sr. Ale-

xandre d'Albuquerque, com preje-

ções luminosas, naturaes, que cons-

tituíam a apresentação dos condis

cipulos mais em evidencia e de ty-

pos de Coimbra, que tomaram par-

te nos festejos da sebenta. como o

Rato, Marrnfa, etc Os bachareis

srs. I). Thomaz de Noronha e Ma-

rio Esteves, recitaram poesias; o

academico José de Vasconcellos

entreteve o publico com comicas imi-

tações, e os bachareis are. Borges

de Souza e Antonio Ildefonso Vi-

ctorino, dedilharam se guitarras

com o primor com que ha 10 an-

nos faziam as delicias da academia

de Coimbra. Este numero foi dc-

versas apreciado.

Fechou o espectaculo a peça do

academico,sr. Isidoro Aranha,Aven-

bra, que pela primeira vez subiu s

acena n'esta cidade. Esta escripta

com graça e descreve com verdade

algumas scenes da vida academics

coimbrã.

O sarau terminou com uma es-

trondosa troca d'applausos entre os

baohareis de 1899 e os academicos

que se achavam no palco, saindo

depois todos em marcha aux flam-

beaurv até ao ¡Hotel-avenida», onde

houve lauta ceia, que acabou ás 6

horas da manhã.

Os bachareis visitaram na rei-

toria o sr. conselheiro Costa Alle-

mão, com quem assentarsm defini-

ECONOMlAI

 

mestres d'obras, proprietarios, etc.

AGENTE Em AVEIRO

Era o braço direito da fa-

milia, sua mãee irmãs, aqui

residentes, a quem acompa-

nhamos na sua dór.

«W

M

Cartaz do “CAMPEÃO.l

 

Alzira Pinheiro Chaves

ARTICIPA as suas

ex.“ freguezas que

ja recebeu por com-

pleto todo o seu sortido

de chapeus enfeitados e

por enfeitar. sendo estes

modelos reproduzidos

das melhores casas de

Pariz, assim como rece-

beu um sortido de fióres

e mais artigos proprios

para confeccionar os

mesmos.

Executa por qualquer

ñgurino que lhe seja

apresentado. -

Rua. da. Costeira.

(Por cima da pharmacia Aveirense)

 

AVEIRO

1003000 1'015
DA-SE 'uma gratificação

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

Gratiiioaoio do

de cem mil reis a

soas que façam o commercio

turns de mister Xiatman em Coim- de importação e venda de mas_

l sa phosphorica (o que está. pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a ap-

prebenção da massa phospho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou-

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija-se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Barcas, n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada do sr.

Picada.

HVGlENEl

 

Ac emprego dos anti-hygieuicos papeis pintados para forrar

casas, deveis preferir as inegualaveis

OLSINA

(?reparada$, lavaveis. Não em pó)

As mais hygienicas tintas a agua e as unicaa de seguros resul-

tados, como o provam attestados de distinctos architectos, pintores,

João Vieira. da. Cunha

?nitrato sonoro os superiores vernizes de Indor Brothers
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Estação 3':

XX

Tem a honra de participar ás suas ex.

ÊCIXÁCIXfÊOÃCÊÂE;EOÊÊÉÊXOXOXÓXOXÔXOXOX

_ EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO

Inverno,
Tecidos d'alta novidade, em todas as qualidades, para vestidos. Côrtes de 7,“ de pura lã e “800, 25000, 2,0500, BdOOO e mais preços.

proprios para capas e casacos. Calçado de borracha,

feltro e muitos outros artigos proprios do seu estabelecimento.

XX

clientes que já recebeu todo o seu numeroso sortido para a presente estação:

Sortido completo em meltcns, moeoons. zebellines e mais tecidos

rande quantidade. Grande variedade em agasalhos, taes como boas, pelleriner, blusas de malha, guarda-lamas, cache-corneta, jet-says, luvas, calcado de

SABONETE IRENE, EXCLUSWO DA CASA. A 100 REIS

XQXCXQXOXÓX.XQXXXÓXQXOXOXCXOXOX.XOXxOX.XOXOXOXOXOXOXOXQOXX

;g 13, lina Mendes Leito. 21

00, llerradores. 70
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ATTENÇAo

ALIMENTAÇÃO

IA¡ AAAAAEAS

Preferi sempre a Farinha

Boullle de Croiesanoe,

que todos procuram emitar, mas que

é a unica completa com tudo quan-

to ó_ preciso para desenvolver os

musculos e garantida isenta de mi-

mobios.

Entre os Biberons preferi sem-

pre os da «Sociedade de medicos e

parteiras de Palin-os

Pariait Nourricier

unicos que permittem uma lavagem

perfeita e deixam as oreanças ao

abrigo das diarrhêas e enterites

7- quasi sempre fataes.

Lala de farinha, 600 reis

Biberons, 600 reis

pas

tes,

Exigir o sello de garantia com

a palavra-Vitel'l-a vermelho.

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro & C), rua dos Fanqueiros,

84, 1.°-Lisbca.

-W

Curae rapidamente .a tosse.

rouquidão, angina, bron-

chite, dispnéa, denuxo, °

usando as PASÍILHAS DE Ó

VALDA com sello Vlterl, cujo

uso continuado vos preservará d'es

ses incommodos e de todas as doen-

ças das vias respiratorias, uso per-

manente aconselhado aos fumadores

O aos vojantcs.

Regeitar as que não levarem o

sello de garantia com a paus

VIÍBI'l-a vermelho.

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro & C.', rua dos Fanqueiros,

84, l.°-Lisboa.

Lata, 600 reis

WW

As senhoras anemicae; as

pessoas que trabalham mui-

to; as que praticam exces-

sos de prazer, as que se de-

dicam a sports violentos; os

velhos; os convalescentes;

os impotentes só devem beber o

VINHO MARIANI

com sello Vlteri, o reconstituinte

com a base de coca do Pe-

ru, o unico vinho que lhes

é util e não augmenta a perda de

forças. O ministro de Portugal em

Paris é de opinião que este mara_

vilhoso vinho .desperta o espirito

n'um cerpo reinvenescido».

Exigir o sello de garantia com

a palavra-VlterI--a vermelho.

GARRAFA, 20l00 -5 GARRAFAS, 103000

Pedidos ao deposito: Vicente

Ribeiro & 0.', rua dos Fanqueiros,

84, l.°-Lisboa. ~

Baoollos americanos

BARBADOS E ENXERTADOS

Bags e Maria Gomes, so-

bre aramão e outras castas das

de melhor producção de toda

a Bairrada.

O viveirista,

siuurL smõrsiumrmo

Costa do Vallade - OLIVEIBINHA

Yaonnm Oil Company

Preços correntes das cai-

xas de petroleo, gasolina e

agua-rás de 1.' qualidade:

 

AVEIRO PORTO

Meireles americano, caixa de

2 latas . . . . . . . . . ”180 ”150

Agua-ra¡ de 1.' qualidadepsi

xa de !hill . . . u . ,3A650 33560

Gasolina de 1.' qualidadc,car-

l. d.. ll'll e. nocao-eee

m

Vaouum Oil CIIOIÍIDI' l

semana na sma-avamo
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í Machines de costura WERTHEI
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AGENBIA 00MAAE00|AL E AAAHIllAAA

LEGALMENTE HABILITADA

DE

Joaquim L. G. Moreira

Agente de todas as companhias marítimas. Venda de

sagens para todos os portos do Brazil e Africa. Solicitam-

se passaportes bem como todos os documentos para os obter.

Tratam-se licenças aos reservistas de 1.' e 2.' reservas. Des-

pachoa de vinhos e outras mercadorias para todas as par-

etc.

Avenida Bento de Mouro (em frente ao Mercado llnnuel Firmino)

AVEIRO

»owoóowwoo-oo»connoázâêê

OURIVESARIA E RELOJOARAA

DE

Manuel Fernandes Lopes

Successor de Antonio da Costa.

W

 

Rua dos Marcadores-AVEIRO

Objectos de ouro e prata de fino gosto; orystaes guarneci-

dos a prata em estojos proprios para brindes; pedras

ñnas e relojoaria completa.

Officina com pessoal competentemente habilitado

a fabricar e consertar qualquer objecto d'ouro, prata, ou

O pedras preciosas; galvanismos a ouro, prata e cobre, pelos

§ mais iinos e modernos processos; gravura; cravação de

Q pedras; oxigdação de caixas de relogios de aço e qual-

. quer objecto de prata. e

o

1 Preços sem competencre
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As mois perfeitas o mais baratas que existem no mercaAo

Machines industriaes

Completo e permanente sortido de peças avulsas

lllllluilllimlllillllllilllllllllmill' WilllnlIllilllilllllllllllllllllllllli

Officina de reparações _ O

Sempre em deposrto varios modelos

'JvaF-ANJ'NW
/w-'wvv-JN¡Jahr/»I

Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de costura. ou

bordado aos compradores da WERTHEIM

Vendas a prestações de 500 reis semanaes

Actualmente fazemos os seguintes preçosfnos melhores modelos:

BOBINA CINTRA!- para coetureiras e alfaiates..... R6. 265000

n n mesmo modelo com coberta,... . n 28;¡000

s e movel de luxo, de 4 gavetas, com

movimento giratorio da cabeça a 4OJOOO

a e o mesmo modelo com 6 gavetas. e 42ñ000

s n grande modelo para correeiros e

sapateiros . . . . . . . . . . . n 81,5000

a e Idem com coberta . . . . . . . . n 33,3000

s de BMÇO'para sapateiros. . . . . . . . . . n 35,5000

000000000 000000000

Grande novidade de ecdae para bordar ao preço de

7o reis o tubo de 90 metros e 5o reto o tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito completo som'do de peças avul-

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha-

bilitado. Garantimos as nossas machinas contra quaesquer de-

feito de construcção. Para into chamamos a attenção do pu-

blico.

TRINDADE & FILHOS

Agentes das incomparaveis bicyclettes

RUA DIREITA AVEIRO

Fabrica de Pirolitos Padaria Bijou d'Areiro
H CABA de installar-se palitos de manteiga, pão rala-EABRIU já, conti-

nuando o fabrico da

saborosa e util bebida de ve-

rão, a conhecida e conceitua-

da Fabrica de Pirolitos d'Ar-

nellas, que em setembro ter-

minará a laboração do corren-

te anno e só reabre de novo

em abril do que vem.

Aviso aos consumidores.

 

  Estao. Ind. P

“Souza Soares,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamenlo legelisado em Portn-

gal e distinguido com um premio rle

Honra de 1.' classe e cinco med-"ne

de Ouro, na America do .orla, .I'ran-

ça e Brazil. pela perfeita manipulação

e emana. dos seus productos medici-

naee.

Peitos-al de Cambará

(Registado)

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou rouquidõea;

Cura a laryngite;

Cura perfeitamente a bronchite

aguda ou chronica, simples ou asthma-

tica;

Cura a tysioa pulmonar, como o

 

  

  

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmente a asthma,

molestia diiiicil de ser debelada por

outros meios;

Cum admiravelmente a coguelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

petscido pelas creanças.

Frasco, 1$OOO reis;

3 frascos, 2$700 reis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia. a gas-

tralgin. as nauseas e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau halito,ai1atulencia

Ei. e a dilatação do estomago. São de

grande eth'cacia nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, 3$240 reis.

36 00000108 0000010008

Bill Pl AULAS SAECHARAA'
(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoffensividade

Febres em geral;

Molestías nervosas, da pelle, das

vias respiratorias,do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e das

creanças;

Dóree em geral:

Inüsmmaçõas e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 reis; 6

frascos, ?$700 reis.

Consultem o llvro=«0 Novo Medi-

eonzpslo Visconde de Souza Soares;

a Venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brocbado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas do' di-

* versos tamanhos

 

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 2í160.

l Frasco com tintura 3 ' ou 5.',

400 réis; du ia 45320.

1 Dito comttituração BJ; 700 reis;

duzia 'M560

Vede oa Preq os correntes, o Au-

:sitio Iionwopaihico uu o Medico de Casa

e a Nova Guia Howopathica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacias e drogarias.

Depolito geral em Portugal

PORTO-Rua Santa Uatharina, 1503

AVISO IMPORTANTE

0 Estabelecimento tem medico ha

hilitado, encarregado de responder _arn-

i tuiiammle, a qualquer consulta por rl-

oripto sobre o tratamento o apple¡-

pio d'estea remedios. '

_
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W
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Além d'este pão, ha outro

de mais qualidades. Pão doce,

uma nova padaria na do, pão de forma, etc.

rua do Caes, com to. Manda nos domicílios, a

das as condições hygienicas, l tem pão quente de manhã e á

que fabrica o verdadeiro pão

bjiou. Este pão, como muitos

ex.“m senhores aveirenses de-

vem conhecer, é um pão de

fabrico especial que não é

azedo.

tarde.

O seu proprietario agrade-

ce a todas as pessoas que.

coadjuvarem.

José da Silva Mattos.

 

R. M. S. P.

MALA REAL INGLEZA

 

PAQUETES CORREIOS A saum os usem

ARAGUAYA, Em 17 de maio

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideu e Buenos Ayres.

ASTURIAS. Em 31 de maio

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos-Ayres.

AVON, Em 14 de junho

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia,

SANTOS, Montevideo e Buenos Ayres.

A Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

o ) l )

Rio de Janeiro,

385500 réis

a › Rio da Prata 406500 r

A BORDO HA CREIDUS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches á, vista das plantas dos paisetes, mas

para isso recommendamo toda a rtntecipa-

AGENTES

cao.

NO PORTO:

TAIT & C-°

19_ Rua do Infante D. Henrique.

 

ç

ESTAÇÃÚ

EM LISBOA:

JAMES RAWES 8: C.°

31-1 .° Rua d'El-rei,
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DE INVERN0

“A ELÊEANTE”

Fazendas e modas Camisaria o graralaria

POMPEU ne iisri renome

U
estação, a saber:

trol

para casacos e capas.

nas, desde 15500 reis!!

muito medicos.
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Perfumarias

Fazendas de pura lã,

Rua José Estevam, 52 e B4

Rua Mendes Leite. 1. 3 s 5

AVEIRO

 

proprietario d'este estabelecimento, participa às sua¡

ex““ clientes e ao publico em geral, que acaba de re-

ceber um grandioso e variado sortimento de fazendas e

outros artigos da mais alta novidade, para a presente

para ves tidos, desde 240 reis c me

Enorme scrtido de flsnellas, amazons, meltons e sibeliaes

Ultimos modeloa de peleriues e boas de plumas e de pen-

Calçado de borracha e casacos impermeiaveis por preços

Variado sor-timento de blusas e boléros de malha, da mais

alta novidade, desde 2,6000 reis.

Completo sortido de guarda-lamas, camisolas de ll, arti-

gos de malha, calçado d'agasalho, chales, cobertores, meias,

pragas, luvas, velludos, pluches, etc., eat.

Bijouterias

Preços medicos

 

i1

_
1
,
_
.
L
4
,

  


